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Apresentação 

 
Este boletim tem como objetivo apresentar 

um panorama geral dos casos e óbitos de 

Covid-19 no estado de Minas Gerais, com 

ênfase na distribuição dos casos por 

Macrorregião de Saúde e alguns 

municípios selecionados. Essa visãomais 

ampla da situação epidemiológica no 

estado fornecerá insumos para a 

orientação, prevenção e controle das ações 

de vigilância. 
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1. EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CASOS DE COVID-19 POR SEMANA 

EPIDEMIOLÓGICA E DE ÓBITOS NAS MACRORREGIÕES DE SAÚDE 
 

O boletim que ora se apresenta traz a evolução do número de notificações de Covid-19 até 27 

de marçode 2021 (12ª semana epidemiológica) e alguns indicadores desagregados por Macrorregiões 

de Saúde de Minas Gerais, por alguns municípios selecionados e porte populacional. Também mostra 

a situação dos óbitos por Macrorregião e tamanho de população . 

Destaca-se que as semanas epidemiológicas foram ajustadas conforme cronograma adotado 

pelo Minstério da Saúde. Sendo assim, os dados apresentados neste boletim só podem ser 

comparados com as semanas epidemiológicasde 2021. Com as demais, comparações não devem ser 

feitas em virtude das diferenças de temporalidade. 

 

1.1 – Evolução do número de notificações de Covid-19 

 

O número de casos registrados de Covid-19 em Minas Gerais até a data de referência, com 

informações por municípiode residência,foi de 1.089.273. Na comparação entre a10ªe 11ªsemana 

epidemiológica de 2021, houve incremento de 6,3% (Tabela 1). 

Em relação aos novos casos da doença, a taxa de variação (em duas semanas) da média móvel 

de sete dias foi de 45,9%. Enquanto o número médio de novos casos na data de referência 

(27/03/2021) foi de9.939, em 13/03/2021 (14 dias antes) havia sido de 6.812(Figura 1). Portanto, 

em relação aos novos registros, o estado apresenta tendência de alta. 

 

Figura 1. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Total de Minas Gerais 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

 

Até a semana de referência, a Macrorregião Centro havia respondido por 30,3% dos casos. 

ASulveio em segundo lugar,com11,6% do total de infectados,seguidaporTriângulo do Norte e 

Sudeste,com11,0%e7,7% do total de casos confirmados, respectivamente. Essas quatro Macrorregiões 

sozinhas acumularam 60,8% das notificações até 27/03/2021.  
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Pela Tabela 1, verifica-se que,das 14 Macrorregiões de Saúde de Minas Gerais, 11tiveram 

incremento médio no número de casos confirmados de Covid-19 em 14 dias, com destaque para a 

Centro(124,4%) e Leste (69,0%). Dez Macrorregiões estavam com tendência de alta1. Apenas as 

Macrorregiões Sudeste (7,5) e Noroeste (-2,5%)tiveram estabilidade na média móvel de duas semanas, 

ao passo que a Triângulo do Norte (-27,0%) e Oeste (-39,7) apresentaram tendência de 

queda(Tabela1).  

 

Tabela 1. Distribuiçãodecasosacumulados de Covid-19 e taxa de variação, média móvel de 7 

dias e taxa de variação em 14 dias – Semanas epidemiológicas 10ª, 11ª e 12ª–

MacrorregiõesdeSaúde 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

                Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

   Até a 12ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 4.266 casos de residentes de fora do Estado,  

   perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 1.093.539. 

NA = não se aplica ou sem informação. 
 

 

Sob a perspectiva do porte populacional, verifica-se variação positiva no número médio de 

casos em todas as categorias, principalmente para os grupos de municípios com até 5.000 habitantes, de 

100.001 até 500.000 e de 10.001 até 20.000 habitantes, nessa ordem(Tabela 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1Quando o número médio (em sete dias) de novos casos apresenta incremento igual ou superior a 15%,em relação ao 
quantitativo de duas semanas anteriores, considera-se tendência de alta. A tendência de estabilidade é quando o valor se 
encontra entre 14,9% e -15% e tendência de queda quando menor que -15%. 
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Tabela 2. Distribuiçãodo número acumulado de casos de Covid-19 e taxa de variação - Semanas 

epidemiológicas 10ª, 11ª e 12ª de acordo com a faixa populacional dos municípios 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

             Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

Até a 12ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 4.266 casos de residentes de fora do Estado,  

perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 1.093.539. 

NA = não se aplica ou sem informação. 
 

 

1.2 – Evolução do número de óbitos por Covid-19 

 

A Tabela 3 mostra o total de óbitos por Macorregião de Saúde e alguns indicadores. Os dados 

revelam que, das 14 Macrorregiões, 12 registraram variação positiva no número médio de mortes em 

14 dias, sobressaindo-se Oeste e Centro, com 117,9% e 81,7% de aumento, nessa ordem. 

Em relação à evolução do número de óbitos acumulados, a Macrorregião Centro se destacou 

com 7.175mortes até a data de referência, representando 30,9% do total estadual. Nos últimos sete 

dias houve incremento 6,5% em seu quantitativo de mortes (0,9 pontospercentuaisinferiorà média do 

estado). O número de óbitos por 100 mil habitantes dessa Macrorregião (1,1) foi o sexto maior entre 

as 14 Macrorregiões de Saúde, atrás do Triângulo do Norte, Vale do Aço, Leste, Sudeste, Noroeste e 

Triângulo do Sul.A Macrorregião Sul registrou o segundo maior número de mortes até a 12ª semana 

epidemiológica: 2.688 (11,6%). O número de óbitos por 100 mil habitantes foi de 1,0. Nos últimos sete 

dias houve incremento de 8,4% no total de mortes (1,0 pontospercentuaissuperior à média estadual).  
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Tabela 3. Distribuiçãodo número acumulado de óbitos de Covid-19 e taxa de variação– Semanas 

epidemiológicas 10ª, 11ª e 12ª –MacrorregiõesdeSaúde 

 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

Até a 10ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 195 óbitos de residentes de fora do Estado,  

perfazendo um total de mortes confirmadas por Covid-19 em Minas Gerais de 23.367. 

 

Sob a perspectiva do tamanho populacional, houvevariação positiva no número médio de 

novos óbitos em 14 dias em quase todas as categorias, ou seja, aumento generalizado nas médias 

móveis de óbitos no estado. Minas Gerais apresentou uma média de 39,4 novos óbitos nas duas 

semanas consideradas, registrando 23.172 mortes até a 12ª semana epidemiológica de 2021.  

Verifica-se que a faixa populacional entre 50.001 e 100.000 habitantes foi a que sofreu maior 

aumento na média móvel de novos casos em duas semanas, seguida pelo grupo de municípios com até 

5.000 habitantes. Os municípios entre10.001 e 20.000 habitantes foram os únicos que apresentaram 

establididade no período, com vairação de 13,2% em 14 dias (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Distribuiçãodo número acumulado de óbitos por Covid-19 e taxa de variação - 

Semanas epidemiológicas10ª, 11ª e 12ª de acordo com a faixa populacional dos municípios 

 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

Até a 10ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 195 óbitos de residentes de fora do Estado,  

perfazendo um total de mortes confirmadas por Covid-19 em Minas Gerais de 23.367. 
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2. EVOLUÇÃO DO NÚMERO ACUMULADO DE NOTIFICAÇÕESPOR COVID-19 E 

MÉDIA MÓVEL DE NOVOS CASOS– 8ª, 9ª e 10ª SEMANAS EPIDEMIOLÓGICAS– 

PRINCIPAIS MUNICÍPIOS DAS MACROREGIÕES DE SAÚDE 

 
2.1 – Macrorregião Sul 

 

Entre as 12Macrorregiões de Saúde que registraram aumentono número de novos casos de 

Covid-19 em 14 dias, a Sul ficou em sexto lugar. No acumulado das semanas epidemiológicas 

consideradas, o estoque de casospassou de 109.741(10ª) para 117.821(11ª) e 127.234(12ª) – variação 

de 7,4% e 8,0%, nessa ordem – incrementos superiores às médias estaduais. O número médio de 

novos registros da doença (dado pela média móvel de sete dias) no dia 27de março de 2021 (12ª 

semana epidemiológica) na Macrorregião foi 1.345. Como duas semanas anteso quantitativo havia sido 

de 859, houve acréscimo de 56,5% (Figura 2). Portanto, a Macrorregião mostra tendência de altano 

número de novos casos. 

 

Figura 2. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Sul 

 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

 

 

Os municípios de Pouso Alegre (7,5%), Varginha (5,9%) e Extrema (4,8%) registraram o maior 

volume de casos até a 12ªsemana, ao passo que Itapeva, Machado e Ouro finoos menores acumulados- 

não responderam por 1,0% cada do total de casos. No entanto, entre os municípios selecionados, Ouro 

Fino (175,0%) registrou a quarta maiorvariação médias em 14 dias, atrás somente de Itanhandu 

(264,7%),Santa Rita do Sapucaí (204,2%) e Cambuí (187,0%)(Tabela 5). 

Em Pouso Alegre, entre a 10ª e a 11ª semana, o número de casos saltou de 7.719 para 8.435 

(aumento de 9,3%). Nos últimos sete dias foi para 9.645(acréscimo de 14,3%). A média móvel de 

novos registros aumentou 163,0% em 14 dias (em alta). 

Varginha, em segundo lugar, teve 7.537 casos registrados até a 12ª semana epidemiológica e 
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aumento de 20,4% na variação de novos casos em duas semanas. 

Em Extrema, terceiro município com omaior acumulado de infectados da Macrorregião, 

ocrescimento do número de registros da doença foi de 6,8% entre a 10ª e 11ª semana e de 4,1% entre 

a 11ª e a 12ª semana. A média móvel de novos registros diminuiu25,8% em 14 dias (em baixa). 

Poços de Caldas, por sua vez, na quarta posição, apresentou acréscimo de 10,5% no número 

acumulado de registros nos últimos sete dias (de 5.303 para 5.858). O número médio de novos casos 

em 14 dias aumentou155,8% (em alta). 

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Extrema (167,4 e 

Itapeva (112,4) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto Lavras 

(23,9) e Machado (27,2) os menores. 

 

 

Tabela 5. Distribuiçãodecasos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 10ª, 11ª e 12ª –

MacrorregiãoSul 

 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

             Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

Até a 12ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 4.266 casos de residentes de fora do Estado,  

perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 1.093.539. 

NA = não se aplica ou sem informação. 
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2.2 – Macrorregião Centro Sul 

 

Entre as Macrorregiões com acréscimo médio de novos casos de Covid-19 em 14 dias, aCentro 

Sulfoi aquinta maior. No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de 

casospassou de 27.523 (10ª) para 29.392(11ª) e 31.768(12ª) – variação de 6,8% e 8,1%, nessa ordem 

–superiores às médias estaduais. O número médio de novos registros da doença (dado pela média 

móvel de sete dias) no dia 27de março de 2021 (12ª semana epidemiológica) na Macrorregião foi 339. 

Como duas semanas antes o quantitativo havia sido de 215, houve incremento de 58,2% (Figura 3). 

Portanto, a Macrorregião mostra tendência de altano número de novos casos. 

 

Figura 3. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Centro Sul 

 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

 

Os municípios de Conselheiro Lafaite (24,1%), Congonhas (15,6%) e Barbacena (13,3%) 

registraram o maior volume de casos até a 12ªsemana, ao passo que São Brás do Suaçuí, Alfredo 

Vasconcelos e Madre de Deus de Minasos menores acumulados - não responderam por 0,6% cada do 

total de casos.  

Entre os municípios selecionados, os maiores incrementos relativos no número de casos na 

Macrorregião, no período de 14 dias, ocorreram em Santa Cruz de Minas, Prados,Alfredo de 

Vasconcelos, Piranga e Barroso (Tabela 6). 

Em Conselheiro Lafaiete, entre a 10ª e a 11ª semana, o número de casos saltou de 6.250 para 

6.868 (aumento de 9,9%). Nos últimos sete dias foi para 7.671 (acréscimo de 11,7%). A média móvel 

de novos registros aumentou56,2% em 14 dias (em alta).  

Congonhas, na segunda posição, apresentou acréscimo de 5,3% no número acumulado de 

registros nos últimos sete dias (de 4.713 para 4.980). O número médio de novos casos em 14 dias 

cresceu33,5% (em alta). 

Em Barbacena, o crescimento do número de registros da doença foi de 2,7% entre a 10ª e 11ª 

semana e de 5,1% entre a 11ª e 12ª. A média móvel de novos registros aumentou3,5% em 14 dias 
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(estável). 

São João Del Rei, quarto município com o maior acumulado de infectados da 

Macrorregião,registrou 3.719casos de Covid-19 na 12ª semana epidemiológica, com taxas de variação 

de 4,4% e 5,8%, respectivamente, entre a 10ª e 11ª semana e entre a 11ª e 12ª semana. 

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Congonhas (90,0) e 

Ouro Branco(66,3) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto Piranga 

(12,6) e Bom Sucesso(16,0)  os menores. 

 

 

Tabela 6. Distribuiçãodecasos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 10ª, 11ª e 12ª –

MacrorregiãoCentro Sul 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

                Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

   Até a 12ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 4.266 casos de residentes de fora do Estado,  

   perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 1.093.539. 

NA = não se aplica ou sem informação. 
 

 

 

2.3 – Macrorregião Centro 

 

Entre as 12 Macrorregiões com variação positiva no número de novos casos de Covid-19 em 14 

dias, a Centro ficou em primeirolugar. No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o 

estoque de casospassou de 289.458 (10ª) para 305.046(11ª) e 331.111(12ª) – variação de 5,4% e 

8,5%, nessa ordem – incrementos inferiore superior às médias estaduais. O número médio de novos 

registros da doença (dado pela média móvel de sete dias) no dia 27de março de 2021 (12ª semana 

epidemiológica) na Macrorregião foi 3.724. Como duas semanas antes o quantitativo havia sido de 

1.659, houve acréscimo de124,4% (Figura 4). Portanto, a Macrorregião mostra tendência de altano 
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número de novos casos. 

 

Figura 4. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Centro 

 
 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

 

Os municípios de Belo Horizonte (41,7%), Contagem (7,0%) e Betim (6,0%) registraram o 

maior volume de casos até a 12ª semana, ao passo que Pompéu, Matozinhose Igarapé os menores 

acumulados - não responderam por 0,6% do total de casos cada. Ribeirão das Neves e 

Curveloregistraramos mais elevados incrementos no número médio de novos casos entre os 

municípios selecionados da Macrorregião, em 14 dias: 246,0% e 233,7%. Somente Pedro Leopoldo 

teve queda no contingente de casos de Covid-19,no mesmo período,e Lagoa Santa variação nula 

(Tabela 7).  

Em Belo Horizonte, entre a 10ª e a 11ª semana, o número de casos saltou de 120.837para 

127.038 (aumento de 5,1%). Nos últimos sete dias foi para 138.127 (acréscimo de 8,7%). A média 

móvel de novos registros aumentou151,0% em 14 dias (em alta). 

Em Contagem, o crescimento do número de registros da doença foi de 4,0% entre a 10ª e 11ª 

semana e de 5,5% entre a 11ª e 12ª. A média móvel de novos registros elevou-se em 114,3% em 14 

dias (em alta).  

Betim, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou 

20.191 casos de Covid-19 na 12ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 3,3% e 3,8%, 

respectivamente, entre a 10ª e 11ª semana e entre 11ª e 12ª semana. 

Sete Lagoas, por sua vez, na quarta posição, apresentou acréscimo de 7,8% no número 

acumulado de registros nos últimos sete dias (de 13.053 para 14.071). O número médio de novos 

casos em 14 dias sofreu incremento de16,5% (em alta).  

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Itabirito (179,3) e 

Nova Lima (134,3) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto Sabará 

(26,1) e Ribeirão das Neves (30,3) os menores. 
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Tabela 7. Distribuiçãodecasos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 10ª, 11ª e 12ª –

MacrorregiãoCentro 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

                Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

   Até a 12ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 4.266 casos de residentes de fora do Estado,  

   perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 1.093.539. 

NA = não se aplica ou sem informação. 
 

 

 

2.4 – MacrorregiãoJequitinhonha 

 

Entre as 12 Macrorregiões com variação média positiva no número de novos casos de Covid-19 

em 14 dias, a Jequitinhonha ficou em nonolugar. O número médio de novos registros da doença (dado 

pela média móvel de sete dias) no dia 27 de março de 2021 (12ª semana epidemiológica) na 

Macrorregião foi 125. Como duas semanas antes o quantitativo havia sido de 102, houve aumento de 

22,8% (Figura 5). Portanto, a Macrorregião mostra tendência de alta no número de novos casos.No 

acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casos passou de 8.899 (10ª) para 

9.651 (11ª) e 10.525(12ª) – variação de 8,5% e 9,1%, nessa ordem – incrementos superiores às 

médias estaduais.  
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Figura 5. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Jequitinhonha  

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

 

Os municípios de Conceição do Mato Dentro (19,0%), Diamantina (12,9%) e Capelinha (12,1%) 

registraram o maior volume de casos até a 12ª semana, ao passo que Aricanduva, Jenipapo de Minas e 

Felício dos Santosos menores acumulados - não responderam por 0,7% cada do total de casos. Entre os 

25 municípios selecionados, São Gonçalo do Rio Preto, Dantas e Coronel Murtaapresentaram os 

maiores incrementos nonúmero de novos casos da doença, no intervalo de 14 dias: 4.500,0%, 933,3% 

e 900,0%. Jenipapo de Minas, Congonhas do Norte e Carbonita tiveram as maiores quedas (Tabela 8). 

Em Conceição do Mato Dentro, entre a 10ª e a 11ª semana, o número de casos saltou de 1.774 

para 1.894 (incremento de 6,8%). Nos últimos sete dias foi para 2.005 (acréscimo de 5,9%). A média 

móvel de novos registros aumentou30,6% em 14 dias (em alta). 

Em Diamantina, o crescimento do número de registros da doença foi de 9,5% entre a 10ª e 11ª 

semana e de 6,6% entre a 11ª e 12ª. A média móvel de novos registros decresceu20,0% em 14 dias 

(em baixa). 

Capelinha, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou 

1.280casos de Covid-19 na 12ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 8,7% e 10,6%, 

respectivamente, entre a 10ª e 11ª semana e entre a 11ª e 12ª semana. 

Itamarandiba, na quarta posição, apresentou acréscimo de 13,4% no número acumulado de 

registros nos últimos sete dias (de 701 para 795). O número médio de novos casos em 14 dias sofreu 

incrementode30,6% (em alta).  

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Conceição do Mato 

Dentro (114,6) e Alvorada de Minas (52,1) apresentaram os maiores números de casos por mil 

habitantes, enquanto Chapada do Norte (4,5) e Francisco Badaró (7,9) os menores. 
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Tabela 8. Distribuiçãodecasos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 10ª, 11ª e 12ª –

MacrorregiãoJequitinhonha 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

                Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

   Até a 12ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 4.266 casos de residentes de fora do Estado,  

   perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 1.093.539. 

NA = não se aplica ou sem informação. 
 

 

 

2.5 – MacrorregiãoOeste 

 

A Macrorregião Oeste apresentou a maior queda no número médio de novos casos em 14 dias. 

O número médio de novos registros da doença (dado pela média móvel de sete dias) no dia 27 de 

março de 2021 (12ª semana epidemiológica) na Macrorregião foi 239. Como duas semanas antes o 

quantitativo havia sido de 397, houve diminuição de 39,7% (Figura 6). Portanto, a Macrorregião 

mostra tendência de baixa no número de novos casos.No acumulado das semanas epidemiológicas 

consideradas, o estoque de casos passou de 48.755 (10ª) para 55.943 (11ª) e 57.617(12ª) – variação 

de 14,7% e 3,0%, nessa ordem – incrementos superior e inferior às médias estaduais.  

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 
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Macrorregião Oeste 

 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

 

Os municípios de Divinópolis (14,7%), Itaúna (11,2%) e Formiga (9,8%) registraram o maior 

volume de casos até a 12ª semana, ao passo que Perdigão, Araújos e Santo Antônio do Amparo, os 

menores acumulados - não responderam por 0,9% do total de casos cada. Dos 25 municípios 

selecionados, Perdigão e Nova Serranativeram os maiores incrementosno número de novos casos no 

período de 14 dias. Os menores ocorreram em Cristais e Luz.  

Destaca-se que em Bom Despacho, no dia 18/03/2021, ocorreu uma sobre enumeração dos 

casos da doença que foi corrigida no dia 23/03/2021, distorcendo a variação relativa dos 14 dias 

(Tabela 9). 

Em Divinópolis, entre a 10ª e a 11ª semana, o número de casos saltou de 7.392 para 

7.890(incremento6,7%). Nos últimos sete dias foi para 8.489 (acréscimo de 7,6%). A média móvel de 

novos registros aumentou97,0% em 14 dias (em alta). 

Em Itaúna, o crescimento do número de registros da doença foi de 6,1% entre a 10ª e 11ª 

semana e de 6,3% entre a 11ª e 12ª. A média móvel de novos registros sofreu acréscimo de 80,8% em 

14 dias (em alta). 

Formiga, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou 

5.690casos de Covid-19 na 12ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 10,2% e 15,9%, 

respectivamente, entre a 10ª e 11ª semana e entre 11ª e 12ª semana. 

Arcos, na quarta posição, apresentou acréscimo de 10,3% no número acumulado de registros 

nos últimos sete dias (de 3.214 para 3.545). O número médio de novos casos em 14 dias sofreu 

decremento de20,0% (em baixa).  

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Arcos (87,8) e 

Formiga(83,9) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto Nova Serrana 

(25,1) e Santo Antônio do Amparo (26,3) os menores. 
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Tabela 9. Distribuiçãodecasos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 10ª, 11ª e 12ª –

MacrorregiãoOeste 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

                Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

   Até a 12ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 4.266 casos de residentes de fora do Estado,  

   perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 1.093.539. 

NA = não se aplica ou sem informação. 

 

 

2.6 – MacrorregiãoLeste 

 

A Macrorregião Lesteregistrou o segundo maior incremento relativo no número médiode 

novos casos de Covid-19 em 14 dias. O número médio de novos registros da doença (dado pela média 

móvel de sete dias) no dia 27 de março de 2021 (12ª semana epidemiológica) na Macrorregião foi 276. 

Como duas semanas antes o quantitativo havia sido de 163, houve aumento de 69,0% (Figura 7). 

Portanto, a Macrorregião mostra tendência de alta no número de novos casos.No acumulado das 

semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casos passou de 33.894(10ª) para 35.558 (11ª) e 

37.491 (12ª) – variação de 4,9% e 5,4%, nessa ordem – incrementos inferiores às médias estaduais.  
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Figura 7. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Leste 

 
 

 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 13/03/2021. 

 

Os municípios de Governador Valadares (49,7%), Mantena (5,7%) e Aimorés (3,8%) 

registraram o maior volume de casos até a 12ª semana, ao passo queTumiritinga, Água Boa e 

Cuparaqueos menores acumulados - não responderam por 0,8% cada do total de casos. Entre os 

municípios selecionados, os maiores incrementos no número de novos infectados, no período de 14 

dias, ocorreram em Tumiritinga, São João do Manteninha e Itueta, ao passo que os decrementos mais 

expressivos foram observados em Central de Minas e Alvarenga(Tabela 10). 

 Em Governador Valadares, entre a 10ª e a 11ª semana, o número de casos saltou de 16.894 

para 17.684 (incremento de 4,7%). Nos últimos sete dias foi para 18.637 (acréscimo de 5,4%). A média 

móvel de novos registros aumentou57,5% em 14 dias (em alta). 

Em Mantena, o crescimento do número de registros da doença foi de 5,4% entre a 10ª e 11ª 

semana e de 8,5% entre a 10ª e 12ª. A média móvel de novos registros elevou-se107,3% em 14 dias 

(em alta). 

Aimorés terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou 

1.432casos de Covid-19 na 12ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 7,6% entre a 10ª e 

11ª e entre 11ª e 12ª semana.    

Resplendor, na quarta posição, apresentou acréscimo de 4,4% no número acumulado de 

registros nos últimos sete dias (de 1.262 para 1.318). O número médio de novos casos em 14 dias 

sofreu aumento de64,7% (em alta).  

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Santa Rita do Itueto 

(132,5) e Itueta (129,3) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto Água 

Boa (19,3) e Tarumirim (22,4) os menores. 
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Tabela 10.Distribuiçãodecasos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 10ª, 11ª e 12ª –

MacrorregiãoLeste 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

                Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

   Até a 12ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 4.266 casos de residentes de fora do Estado,  

   perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 1.093.539. 

NA = não se aplica ou sem informação. 

 

 

2.7– MacrorregiãoSudeste 

 

Entre todas as Macrorregiões de Saúde de Minas Gerais, a Sudeste registrou o menor 

incremento no número de novos casos de Covid-19 em 14 dias. O número médio de novos registros da 

doença (dado pela média móvel de sete dias) no dia 27 de março de 2021 (12ª semana 

epidemiológica) na Macrorregião foi 719. Como duas semanas antes o quantitativo havia sido de 668, 

houve acréscimo de 7,5% (Figura 8). Portanto, a Macrorregião mostra tendência de alta no número de 

novos casos.No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casos passou de 

75.345 (10ª) para 79.187 (11ª) e 84.218 (12ª) – variação de 5,1% e 6,4%, nessa ordem – incrementos 

inferiores às médias estaduais.  
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Figura 8. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Sudeste 

 
 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

 

Os municípios de Juiz de Fora (27,2%), Ubá (9,5%) e Muriaé (9,4%) registraram o maior 

volume de casos até a semana 12ª semana, ao passo queFervedouro, Divino e Tombos os menores 

acumulados - não responderam por 0,9% cada do total de casos. Dos 25 municípios selecionados, 

Piraúba,Santos Dumont e Ubáregistraram as maiores incrementos relativos no número médio de 

novos casos nas duas últimas semanas, enquanto Juiz de Fora, Mar de Espanha e Tombos 

apresentaram as maiores quedas (Tabela 11). 

 Em Juiz de Fora, entre a 10ª e a 11ª semana, o número casos passou de 21.653 para 22.278 

registros. Nos últimos sete dias foi para 22.966 (acréscimo de 3,1%).  

Em Ubá, o crescimento do número de registros da doença foi de 9,2% entre a 10ª e 11ª semana 

e de 11,3% entre a 11ª e 12ª. A média móvel de novos registros aumentou238,3% em 14 dias (em 

alta).  

Muriaé, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou 

7.919casos de Covid-19 na 12ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 3,6% e 1,7% entre a 

10ª e 11ª semanae entre a 11ª e 12ª semana.  

Cataguases, na quarta posição, teve acréscimo de 7,6% no número acumulado de registros nos 

últimos sete dias (de 3.376 para 3.631). O número médio de novos casos em 14 dias aumentou em 

62,4% (em alta).  

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Pirapetinga (152,5) e 

Tombos (90,3) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto Divino (32,8) 

e Santos Dumont (35,7) e os menores. 
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Tabela 11. Distribuiçãodecasos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 10ª, 11ª e 12ª –

MacrorregiãoSudeste 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

               Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

   Até a 12ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 4.266 casos de residentes de fora do Estado,  

   perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 1.093.539. 

NA = não se aplica ou sem informação. 

 
 

2.8 – Macrorregião Norte 

 

Entre todas as Macrorregiões de Saúde de Minas Gerais, a Norte registrou o quartomaior 

incremento no número de novos casos de Covid-19 em 14 dias. O número médio de novos registros da 

doença (dado pela média móvel de sete dias) no dia 27 de março de 2021 (12ª semana 

epidemiológica) na Macrorregião foi 663. Como duas semanas antes o quantitativo havia sido de 418, 

houve aumento de 58,6% (Figura 9). Portanto, a Macrorregião mostra tendência de alta no número de 

novos casos.No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casos passou de 

50.987(10ª) para 55.374(11ª) e 60.015 (12ª) – variação de 8,6% e 8,4%, nessa ordem – incrementos 

superiores às médias estaduais.  
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Figura 9. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Norte  

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

 

Os municípios de Montes Claros (41,7%), Janaúba (5,1%) e Pirapora (4,8%) registraram o 

maior volume de casos até a 12ª semana, ao passo que Coração de Jesus, São João da Ponte e Grão 

Mongol os menores acumulados - não responderam por 0,7% cada do total de casos. Entre os 

municípios selecionados, Manga, São Francisco e Francisco Sáregistraram os maiores incrementos no 

contingente de casos de Covid-19 no período de 14 dias. As maiores quedas ocorreram emSão João da 

Ponte e Grão Mongol(Tabela 12). 

 Em Montes Claros, entre a 10ª e a 11ª semana, o número de casos saltou de 21.010para 22.921 

(incremento de 9,1%). Nos últimos sete dias foi para 25.050 (acréscimo de 9,3%). A média móvel de 

novos registros aumentou68,6% em 14 dias (em alta). 

Em Janaúba, o crescimento do número de registros da doença foi de 4,9% entre a 10ª e 11ª 

semana e de 5,0% entre a 11ª e 12ª. A média móvel de novos registros aumentou 45,5% em 14 dias 

(em alta). 

Pirapora, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou 

2.912casos de Covid-19 na 12ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 4,9% e 3,8%, 

respectivamente, entre a 10ª e 11ª semana e entre 11ª e 12ª semana.  

Várzea da Palma, na quarta posição, apresentou acréscimo de 7,3% nos últimos sete dias, 

passando de 1.621 casos para 1.739 casos na 11ª e 12ª semana, nessa ordem. O número médio de 

novos casos em 14 dias sofreu incremento de15,7% (em alta).  

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Montes Claros (60,6) 

e Pirapora (51,4) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto São 

Francisco (12,6) e Coração de Jesus (14,7) os menores. 
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Tabela 12. Distribuiçãodecasos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 10ª, 11ª e 12ª –

MacrorregiãoNorte 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

                Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

   Até a 12ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 4.266 casos de residentes de fora do Estado,  

   perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 1.093.539. 

NA = não se aplica ou sem informação. 

 

2.9 – MacrorregiãoNoroeste 

 

Entre as Macrorregiões de Saúde do estado que registram arrefecimento no número médio de 

novos casos de Covid-19 em 14 dias, aNoroesteficou em terceiro lugar.A média de novos registros da 

doença (dado pela média móvel de sete dias) no dia 27 de março de 2021 (12ª semana 

epidemiológica) na Macrorregião foi 403. Como duas semanas antes o quantitativo havia sido de 412, 

houve decréscimo de 2,1% (Figura 10). Portanto, a Macrorregião mostra tendência de estabilidade no 

número de novos casos.No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casos 

passou de 40.314 (10ª) para 42.448(11ª) e 45.270 (12ª) – variação de 5,3% e 6,6%, nessa ordem – 

incrementosinferiores às médias estaduais.  
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Figura 10. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Noroeste 

 
 

 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

 

Os municípios de Patos de Minas (26,5%), Unaí (16,5%) e Paracatu (12,5%) registraram o 

maior volume de casos até a 12ª semana, ao passo queCabeceira Grande, São Gonçalo do Abaeté e 

Riachinhoos menores acumulados - não responderam por 0,6% cada do total de casos. Entre os 

municípios selecionados,Arinos, João Pinheiro e Varjão de Minas lideraram o aumento dos novos 

casos, no período de 14 dias.As maioresquedasocorreram em Bonfinópolis de Minas, São Gonçalo do 

Abaeté e Lagoa Grande(Tabela 13). 

Em Patos de Minas, entre a 10ª e a 11ª semana, o número de casos saltou de 10.945 para 

11.548 (incremento de 5,5%). Nos últimos sete dias foi para 12.002(acréscimo de 3,9%). A média 

móvel de novos registros diminuiu 48,3% em 14 dias (em baixa). 

Em Unaí, o crescimento do número de registros da doença foi de 9,5% entre a 10ª e 11ª 

semana e de 10,1% entre a 11ª e 12ª. A média móvel de novos registros elevou-se 14,5% em 14 dias 

(estável). 

Paracatu, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou 

5.702casos de Covid-19 na 12ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 4,3% e 7,0%, 

respectivamente, entre a 10ª e 11ª semana e entre 11ª e 12ª semana.  

João Pinheiro, na quarta posição, apresentou acréscimo de 21,7% no número acumulado de 

registros nos últimos sete dias (de 2.422para 2.947). O número médio de novos casos em 14 dias 

sofreu acréscimo de 238,7% (em alta).  

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Vazante (109,0) e Rio 

Paranaíba (100,4) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto Arinos 

(16,5) e Chapada Gaúcha (23,8) os menores. 
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Tabela 13. Distribuiçãodecasos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 10ª, 11ª e 12ª –

MacrorregiãoNoroeste 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

                Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

   Até a 12ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 4.266 casos de residentes de fora do Estado,  

   perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 1.093.539. 

NA = não se aplica ou sem informação. 

 

2.10 – MacrorregiãoLeste do Sul 

 

Entre as 12 Macrorregiões de Saúde do estado com aumento no número médio de notificações 

de novos casosde Covid-19 em 14 dias, a Leste do Sul ficou na oitava posição. O número médio de 

novos registros da doença (dado pela média móvel de sete dias) no dia 27 de março de 2021 (12ª 

semana epidemiológica) na Macrorregião foi 316. Como duas semanas antes o quantitativo havia sido 

de 256, houve aumento de 23,4% (Figura 11). Portanto, a Macrorregião mostra tendência de alta no 

número de novos casos.No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casos 

passou de 30.793 (10ª) para 33.055 (11ª) e 35.267 (12ª) – variação de 7,3% e 6,7%, nessa ordem – 

incrementos superior einferior, nessa ordem, às médias estaduais.  
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Figura 11. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Leste do Sul 

 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

 

Os municípios de Manhuaçu (13,0%), Viçosa (12,5%) e Ponte Nova (12,3%)  registraram o 

maior volume de casos até a 12ª semana, ao passo que Pocrane, Alvinópolis e Teixeiras os menores 

acumulados.Entre os municípios selecionados, os mais elevados incrementos no número de novos 

casos de Covid-19, em 14 dias,foram observados em São João do Manhuaçu e Alto Jequitibá, enquanto 

as maiores quedas em Caputira, Lajinha e Santana do Manhuaçu(Tabela 14). 

Em Manhuaçu, entre a 10ª e a 11ª semana, o número de casos saltou de 4.353 para 

4.470(incremento de 2,7%). Nos últimos sete dias foi para 4.600(acréscimo de 2,9%). A média móvel 

de novos registros cresceu13,0% em 14 dias (estável). 

Em Viçosa, o crescimento do número de registros da doença foi de 8,2% entre a 10ª e 11ª 

semana e de 7,3% entre a 11ª e 12ª. A média móvel de novos registros aumentou80,2% em 14 dias 

(em alta).  

Ponte Nova, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, 

registrou 4.372casos de Covid-19 na 12ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 10,9% e 

11,1%, respectivamente, entre a 10ª e 11ª semana e entre a 11ª e 12ª semana.  

Lajinha, na quarta posição, apresentou acréscimo de 2,9% no número acumulado de registros 

nos últimos sete dias. O número médio de novos casos em 14 dias sofreu decréscimo de 53,4% (em 

baixa). 

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Durandé (96,8) e 

Lajinha (96,8) tiveram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto Alvinópolis (26,0) e 

Simonésia (34,5) os menores. 
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Tabela 14. Distribuiçãodecasos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 10ª, 11ª e 12ª –

MacrorregiãoLeste do Sul 

 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

               Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

     Até a 12ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 4.266 casos de residentes de fora do Estado,  

     perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 1.093.539. 

NA = não se aplica ou sem informação. 

 

 

2.11 – Macrorregião Nordeste 

 

Entre as Macrorregiões de Saúde com aumento no número médio de notificações de novos 

casosde Covid-19 em 14 dias, a Nordeste ficou em terceiro lugar.A média de novos registros da doença 

(dado pela média móvel de sete dias) no dia 27 de março de 2021 (12ª semana epidemiológica) na 

Macrorregião foi 297. Como duas semanas antes o quantitativo havia sido de 187, houve incremento 

de 58,6% (Figura 12). Portanto, a Macrorregião mostra tendência de alta no número de novos casos.No 

acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casos passou de 32.523 (10ª) 

para 34.204 (11ª) e 36.280 (12ª) – variação de 5,2% e 6,1%, nessa ordem – inferioresàs médias 

estaduais.  
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Figura 12. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Nordeste 

 
 

 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

 

Os municípios de Teófilo Otoni (21,9%), Nanuque (7,9%) e Almenara (7,5%) registraram o 

maior volume de casos até a 12ª semana, ao passo que Serra dos Aimorés Catuji e Joaíma, os menores 

acumulados - não responderam por 1,2% cada do total de casos. Entre os municípios selecionados, 

osque tiveram maiores incrementos no número de novos casos da doença, no intervalo de 14 dias, 

foram Joaíma, Santo Antônio do Jacinto e Poté. As maiores quedas ocorreram em Jequitinhonha e Serra 

dos Aimorés(Tabela 15). 

Em Teófilo Otoni, entre a 10ª e a 11ª semana, o número de casos saltou de 6.869 para 7.398 

(incremento de 7,7%). Nos últimos sete dias foi para 7.965 (acréscimo de 7,7%). A média móvel de 

novos registros elevou-se192,3% em 14 dias (em alta).  

Em Nanuque, o crescimento do número de registros da doença foi de 1,2% entre a 10ª e 11ª 

semana e de 3,5% entre a 11ª e 12ª. A média móvel de novos registros aumentou28,0% em 14 dias 

(em alta). 

Almenara, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou 

142 novos casos de Covid-19 na 12ª semana epidemiológica, contra 111 novos casos na 10ª, 

representando um incrementomédio de 27,9% em 14 dias. 

Em Carlos Chagas, na quarta posição, houve acréscimo de 9,9% no número acumulado de 

registros nos últimos sete dias (de 1.436 para 1.578). O número médio de novos casos em 14 dias 

sofreu acréscimo de 56,0% (em alta).  

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Bandeira (88,3) e 

Carlos Chagas (84,5) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto 

Itambacuri (19,9) e Joaíma(26,3) os menores. 
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Tabela 15. Distribuiçãodecasos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 10ª, 11ª e 12ª –

MacrorregiãoNordeste 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

                Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

   Até a 12ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 4.266 casos de residentes de fora do Estado,  

   perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 1.093.539. 

NA = não se aplica ou sem informação. 
 

 

 

2.12 – A MacrorregiãoTriângulo do Sul 

 

Entre as Macrorregiões de Saúde com aumento no número médio de notificações de novos 

casosde Covid-19 em 14 dias, a Triângulo do Sul ficou em décimo lugar. O número médio de novos 

registros da doença (dado pela média móvel de sete dias) no dia 27 de março de 2021 (12ª semana 

epidemiológica) na Macrorregião foi 384. Como duas semanas antes o quantitativo havia sido de 329, 

houve acréscimo de 16,6% (Figura 13). Portanto, a Macrorregião mostra tendência de alta no número 

de novos casos.No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casos passou 

de 41.519 (10ª) para 43.823 (11ª) e 46.511 (12ª) – variação de 5,5% e 6,1%, nessa ordem – 

incrementos inferiores às médias estaduais.  
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Figura 13. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Triângulo do Sul 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

 

Os municípios de Uberaba (39,5%), Araxá (16,0%) e Frutal (9,2%) registraram o maior volume 

de casos até a 12ª semana, ao passo que Pratinha, União de Minas e Tapira os menores acumulados - 

não responderam por 0,4% cada do total de casos. Limeira do Oeste, Conquista e Pirajuba se 

destacaram com os mais elevados incrementos de novos casos em duas semanas, enquanto 

Carneirinho, Pratinha e Itapagipecom os menores(Tabela 16). 

Em Uberaba, entre a 10ª e a 11ª semana, o número de casos saltou de 16.677 para 17.379 

(incremento de 4,2%). Nos últimos sete dias foi para 18.379(acréscimo de 5,8%). A média móvel de 

novos registros aumentou11,4% em 14 dias (estável). 

Em Araxá, o crescimento do número de registros da doença foi de 6,4% entre a 10ª e 11ª 

semana e de 7,1% entre a 11ª e 12ª. A média móvel de novos registros aumentou6,9% em 14 dias 

(estável).  

Frutal, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou 

4.293casos de Covid-19 na 12ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 6,1% e 4,1%, 

respectivamente, entre a 10ª e 11ª semana e entre 11ª e 12ª semana.  

Conceição dos Alagoas, na quarta posição, apresentou acréscimo de 15,4% no número 

acumulado de registros nos últimos sete dias (de 2.050 para 2.365). O número médio de novos casos 

em 14 dias sofreu acréscimo de89,8% (em alta).  

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Comendador Gomes 

(83,7) e Conceição da Alagoas (83,4) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, 

enquanto União de Minas (33,6)e Pratinha (37,2) os menores. 
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Tabela 16. Distribuiçãodecasos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 10ª, 11ª e 12ª –

MacrorregiãoTriângulo do Sul 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

                Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

   Até a 12ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 4.266 casos de residentes de fora do Estado,  

   perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 1.093.539. 

NA = não se aplica ou sem informação. 
 

 

2.13 – Macrorregião Triângulo doNorte 

 

A Macrorregião Triângulo do Norte foi a Macrorregião de Saúde que apresentou o segundo 

maior decréscimo no número médio de notificações de novos casosde Covid-19 em 14 dias. O número 

médio de novos registros da doença (dado pela média móvel de sete dias) no dia 27 de março de 2021 

(12ª semana epidemiológica) na Macrorregião foi 533. Como duas semanas antes o quantitativo havia 

sido de 731, houve decrementode 27,0% (Figura 14). Portanto, a Macrorregião mostra tendência de 

baixa no número de novos casos.No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque 

de casos passou de 111.641(10ª) para 116.677 (11ª) e 120.411 (12ª) – variação de 4,5% e 3,2%, nessa 

ordem – incrementos inferiores às médias estaduais.  
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Figura 14. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Triângulo do Norte 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

 

Os municípios de Uberlândia (65,2%), Araguari (8,2%) e Ituiutaba (6,7%) registraram o maior 

volume de casos até a 12ª semana, ao passo que Douradoquara, Conceição Dourada e Gurinhatãos 

menores acumulados - não alcançaram0,2% cada do total de casos. Canópolis, Centralinae Indianópolis 

registraram os mais elevados incrementos no contingente de casos de Covid-19 no período de 14 dias. 

Guarinhatã, Douradoquara e Estrela do Sul se destacaram com as maiores quedas em duas semanas 

(Tabela 17). 

Em Uberlândia, entre a 10ª e a 11ª semana, o número de casos saltou de 73.477 para 76.458 

(incremento de 4,1%). Nos últimos sete dias foi para 78.521(acréscimo de 2,7%). A média móvel de 

novos registros diminuiu 28,8% em 14 dias (em baixa). 

Em Araguari, o crescimento do número de registros da doença foi de 4,5% entre a 10ª e 11ª 

semana e de 2,7% entre a 11ª e 12ª. A média móvel de novos registros diminuiu33,0% em 14 dias (em 

baixa). 

Ituiutaba, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou 

8.079casos de Covid-19 na 12ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 6,0% e 4,9%, 

respectivamente, entre a 10ª e 11ª semana e entre 11ª e 12ª semana.    

Patrocínio, na quarta posição, teve acréscimo de 4,8% no número acumulado de registros nos 

últimos sete dias (de 5.253para 5.505). A média de novos casos em 14 dias sofreu decremento 

de21,5% (em baixa).  

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Araporã (205,3) e 

Uberlândia (112,3) tiveram os maiores contingentes de casos por mil habitantes, enquanto Gurinhatã 

(23,7) e Campina Verde (25,7) os menores. 
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Tabela17. Distribuiçãodecasos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 10ª, 11ª e 12ª –

MacrorregiãoTriângulo do Norte 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

                Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

   Até a 12ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 4.266 casos de residentes de fora do Estado,  

   perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 1.093.539. 

NA = não se aplica ou sem informação. 

 

2.14 – MacrorregiãoVale do Aço 

 

Entre as 12 Macrorregiões de Saúde do estado com incremento no número médio de 

notificações de novos casosde Covid-19 em 14 dias, a Vale do Aço apresentou osétimomaior aumento. 

A média de novos registros da doença (dado pela média móvel de sete dias) no dia 27 de março de 

2021 (12ª semana epidemiológica) na Macrorregião foi 576. Como duas semanas antes o quantitativo 

havia sido de 415, houve aumento de 38,7% (Figura 15). Portanto, a Macrorregião mostra tendência 

de alta no número de novos casos.No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o 

estoque de casos passou de 58.231(10ª) para 61.524(11ª) e 65.555 (12ª) – variação de 5,7% e 6,6%, 

nessa ordem – incrementos inferioresàs médias estaduais.  
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Figura 15. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Vale do Aço 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

 

Os municípios de Ipatinga (35,4%), Coronel Fabriciano (14,8%) e Timóteo (12,2%) 

registraram o maior volume de casos até a 12ª semana, ao passo que Piedade de Caratinga, Vargem 

Alegre e São Sebastião do Anaos menores acumulados - não responderam por 0,5% cada do total de 

casos. Entre os municípios selecionados, São João do Oriente, Inhapim e Bom Jesus do Galho 

registraram os mais elevados incrementos no número de novos casos em 14 dias. Naque, São Sebastião 

do Ana e Jaraguaçu, por sua vez, as maiores quedas no mesmo período (Tabela 18). 

Em Ipatinga, entre a 10ª e a 11ª semana, o número de casos saltou de 21.055 para 22.016 

(incremento de 4,6%). Nos últimos sete dias foi para 23.210(acréscimo de 5,4%). A média móvel de 

novos registros sofreu acréscimo de4,9% em 14 dias (estável). 

Em Coronel Fabriciano, o crescimento do número de registros da doença foi de 4,4% entre a 

10ª e 11ª semana e de 5,4% entre a 11ª e 12ª. A média móvel de novos registros aumentou 36,7% em 

14 dias (em alta).  

Timóteo, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou 

8.006casos de Covid-19 na 12ª semana epidemiológica, com variações de 6,3% e 7,7%, 

respectivamente, entre a 10ª e 11ª semana e entre 11ª e 12ª semana.  

Caratinga, na quarta posição, apresentou acréscimo de 7,0% no número acumulado de 

registros nos últimos sete dias (de 5.428 para 5.811). O número médio de novos casos em 14 dias 

sofreu acréscimo de140,9% (em alta).  

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Santana do Paraíso 

(129,6) e Jaguaraçu (103,4) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto 

Bom Jesus do Galho (26,3) e Piedade de Caratinga (34,2) os menores. 
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Tabela 18. Distribuiçãodecasos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 10ª, 11ª e 12ª –

MacrorregiãoVale do Aço 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 27/03/2021. 

                Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

   Até a 12ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 4.266 casos de residentes de fora do Estado,  

   perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 1.093.539. 

NA = não se aplica ou sem informação. 
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